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 Ao falar de Lancelot, evocamos, antes de mais, o conhecido herói cavaleiresco 

que os amores pela rainha Guenièvre levaram, paradoxalmente, à fama e ao 

esquecimento. Se para os menos especialistas esta personagem significa apenas o 

valor da cavalaria, da honra e do amor desmedido, para os medievalistas a sua 

história assume contornos mais complexos. Conhecemos a personagem Lancelot 

concebida por Chrétien de Troyes no seu Chevalier de la Charrette1; vislumbramos 

uma outra que nos foi revelada por Elspeth Kennedy2, numa obra commumente 

designada “Lancelot não-cíclico”, que narra o percurso biográfico do herói, em registo 

prosístico, antes de o tema do Graal surgir no horizonte; e, finalmente, como 

continuação deste último texto, podemos contemplar o extenso Roman de Lancelot 

editado por Alexandre Micha3, que nos mostra, ao longo de sete volumes, as 

diferentes aventuras do herói, tendo já como pano de fundo o entrosamento da sua 

biografia com o problemática do Graal.  

 Neste artigo pretendemos mostrar que, para além dos textos contidos nos 

testemunhos usados nas edições mais conhecidas do Lancelot levadas a cabo por 

Sommer4 e Micha existe uma versão que, narrando a "estória" de uma forma afim, o 

                                                

∗ Estudante de doutoramento da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e Bolseira da 
Fundação para a Ciência e Tecnologia. 

1 Chrétien de Troyes, Le Chevalier de La Charrete, MELA, C. (ed), Paris, Lettres Gothiques, 1992. As 
citações desta obra são identificadas pela sigla CC ao longo deste artigo. 

2 Lancelot do Lac: The Non-cyclic Old French Prose Romance, KENNEDY, E. (ed.), 2.vols., Oxford, 
Oxford University Press, 1980.  

3 Lancelot, MICHA, A. (ed), 9 tomos, Genève, Droz, 1978-82. 
4 SOMMER, Oskar, The Vulgate Version of the Arthurian Romances, Voll I-VII, Washington D.C.,The 

Carnegie Institute, 1908-12. O livro de Lancelot encontra-se nos volumes III-V. 
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faz ordenando os sucessos e desventuras deste cavaleiro de um modo distinto. Essa 

diferença é particularmente evidente na secção da narrativa correspondente à viagem 

de Galehot a Sorelois e ao episódio da Fausse Guenièvre. Encontramos essa versão 

no inédito manuscrito BNF 7515 cuja leitura nos fez descobrir um outro Lancelot. 

 

Da Charrette ao Graal: breve história de um percurs o 

 
 Comecemos por trilhar o caminho das várias narrativas em torno de Lancelot. 

Não é nosso propósito discutir a génese da história ou da personagem antes do seu 

inequívoco registo levado a cabo por Chrétien de Troyes. Assim, é pelo Chevalier de la 

Charrete que começamos, pois é a partir  desse romance que Lancelot e a sua história 

se vão progressivamente delineando. O roman de Chrétien começa com um desafio à 

ordem arturiana: um cavaleiro de outro reino, Meleagant, invade a corte e desafia os 

cavaleiros a vencê-lo ou a entregar a rainha. Keu aceita o repto e condu-la ao 

encontro do adversário. Gauvain decide partir em demanda de Guenièvre e logo no 

início do seu percurso, compreende que Keu tinha sido vencido:  

Et einsi com il aprochoient /Vers la forest, issir an voient /Le cheval Keu, sel reconurent 
/Et virent que les regnes furent /Del frain ronpues anbedeus. /Li chevax venoit trestot 
seus, /S'ot de sanc tainte l'estriviere, /Et de la sele fu derriere /Li arçons frez et enpiriez 
(CC, vv. 255-265, pp. 56 a 58).  

Pouco depois encontra um cavaleiro desconhecido que por amor à rainha acede a 

sentar-se na carreta, lugar dos traidores e marginais:  

Ausi con li pilori sont,/Qui traïson ou murtre font, /Et a ces qui sont chanp cheü, /Et as 
larrons qui ont eü /Autrui avoir par larrecin /Ou tolu par force an chemin /Qui a forfet 
estoit repris /S'estoit sor la charrete mis (CC, vv. 327-334, p. 62)  

Esse cavaleiro, Lancelot, aceitara subir à carreta pois o anão que a conduzia 

impusera-lhe essa infâmia como condição necessária para que soubesse novas da 

rainha. Ainda que estivesse ciente do que significava esse acto, “Amour” fora mais 

forte que “Raison”: 

                                                
5 Excepto nos casos em que houver indicação explícita noutro sentido, todas as citações do Lancelot 

que faremos ao longo deste artigo serão extraídas do Ms BNF 751. Para as opções de transcrição que 
adoptámos, veja-se o Anexo deste artigo, p. 30, nota 50. 
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“Nains”, fet il, “por Deu, car me di/ Se tu as veü par ici/ passer ma dame la reine ». Li 
nains cuiverz de pute orine/Ne l’en vost noveles conter/Einz li dist : « Se tu viax monter/ 
Sor la charrete que je main/ Savoir porras jusqu’a demain/Que la reïne est 
devenue »(...)Mes Reisons, qui d’Amors se part, /Li dit que del monter se gart,/Si le 
chastie et si l’anseigne/Dom il ait honte ne reproche./N’est pas el cuer mes an la 
boche/Reisons qui ce dire le ose,/Mes Amors est el cuer anclose, Qui li comand et 
semont/Que tost en la charrette mont (CC, vv. 351-359 ; vv.365-374)  

 A partir deste momento, a busca de Guenièvre centra-se nas aventuras deste 

misterioso cavaleiro que vai ao longo do romance descobrindo a sua identidade, 

desvelada através de sucessivas aventuras cavaleirescas. Apenas sabemos o seu 

nome quando chega ao reino de Gorra e resgata a rainha depois de combate com o 

raptor. Aí confirma-se o seu amor desmesurado à dama que se concretiza numa noite 

de amor. Quando subia para o quarto da rainha, lancelot ferira-se nas grades da janela 

e o seu sangue tingira os lençóis. Na manhã seguinte, Meleagant entra na câmara 

onde estava Guenièvre e acusa Keu, que partillhava os mesmos aposentos e se 

encontrava bastante ferido, de ter dormido com a rainha, traindo a confiança de Artur: 

Sire, molt boen gré vos savrai,/Fet Meleaganz a son pere,/Se kex son outrage conpere/Si 
que la reïne i ait honte/ Et je vos requier et pri/Le roi Artus a Kex traï (CC, vv.4848-4853) 

  Lancelot jura defender Guenièvre, havendo novo repto entre o cavaleiro e 

Meleagant. Mais uma vez Lancelot leva a melhor, salvaguardando a honra da sua 

amada. Seguem-se novas aventuras cavaleirescas em que Lancelot é preso pelo ardil 

de Meleagant e seus cúmplices. O bravo cavaleiro acede a que a mulher do senescal 

que o prendera o deixe ausentar-se do cativeiro para participar em novo torneio e, sob 

a aparência de um anónimo cavaleiro de armas vermelhas, exibe mais uma vez a sua 

proeza, mas também a sua dependência em relação à rainha que comanda a sua 

prestação cavaleiresca, agindo Lancelot como valente ou covarde consoante a ordem 

de Guenièvre. Como honrado cavaleiro volta à prisão de onde apenas saíra para 

participar no torneio, mas liberta-se e consegue chegar à corte arturiana para a 

batalha final onde irá vencer Meleagant.  

 O romance termina6 com o regozijo da corte:  

                                                
6 Como é sabido, o final do romance não terá sido da responsabilidade de Chrétien de Troyes, mas 

de Godefroi de Lagny. Para mais informações sobre o assunto veja-se KULÜPPELHOLZ, H, “The 
continuation within the model: Godefroi de Lagny's “Solution” to Chrétien de Troyes' Chevalier de la 
Charrete”, Neophilologus [on line], vol. 75, n. 4, Out. 1991 (http://www.springerlink.com/ 
content/k473j7l121k2x676/). 
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Li rois et tuit cil qui i sont/Grant joie an demainnent et font/ Lancelot desarment 
adonques/cil qui plus lié en furent onques/ Si l’en ont mené a grant joie ( CC, vv. 7093-
-7097, p. 524). 

 Neste breve resumo do “roman en vers” de Chrétien emerge a figura de um 

jovem cavaleiro em descoberta da sua identidade, que vai conhecendo através da 

superação de diversas provas aventurosas que confirmam a sua predestinação a 

grande feitos. Lancelot é o cavaleiro da rainha, movido apenas pelo seu amor, fonte e 

motivo de todas as suas proezas. Muito se lê nas entrelinhas deste romance, mas 

pouco nos é dado ver da história de Lancelot. Desconhecemos a sua linhagem, 

ignoramos a sua proveniência, não sabemos a razão da sua predestinação: “Lanceloz 

del Lac a non/Li chevaliers, mien esciant”( CC, vv. 3660-3661).  

 A julgar pelas palavras de Chrétien, que afirma no prólogo do Chevalier de la 

Charrette, só ter escrito aqueles versos por ordem da condessa de Champagne,  

Del Chevalier de la Charrete /Comance Crestïens son livre; /Matiere et san li done et livre 
/La Contesse, et il s'antremet /De panser, si que rien n'i met /Fors sa painne et 
s'antancion  (CC, vv.24-29, p.40). 

poderia prever-se pouco futuro para novas narrativas em torno do cavaleiro 

enamorado. Todavia, sucedeu o contrário e as suas aventuras foram ponto de partida 

para uma extensa narrativa.   

 O exímio, embora inacabado, Perceval ou Li Conte du Graal de Chrétien, 

procura esboçar um outro cavaleiro perfeito, diferente daquele que tinha subido à 

carreta por amor e entrega à dama: Perceval também anda em demanda da sua 

identidade, almeja ser cavaleiro pela proeza, mas não se deixa prender, ao contrário 

de Lancelot, pelo encanto de nenhuma mulher, apenas temporariamente é retido por 

Blanchefleur, mas desse encontro resta apenas a sugestão da contemplatio na 

conhecida imagem das gotas de sangue na neve:  

Si s’apoia desor sa lance/Por esgarder cele sanblance, /Que li sans et la nois ansanble/ 
La fresche color li resanble /Qui est an la face s’amie […] (v. 4197-4201)7.  

 Perceval segue em frente para um destino considerado maior: compreender os 

desígnios de um objecto da esfera do maravilhoso, o Graal, de algum modo 

                                                
7 Chrétien de Troyes, Le Conte du Graal (Perceval), ms. A, Paris B.N. fr. 794  

(http://www.uottawa.ca/academic/arts/lfa/activites/textes/perceval/cgrpres.htm). 
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relacionado com a sua rede de parentesco8. O jovem cavaleiro contempla o sagrado, 

mas não o atinge na sua plenitude, ou pelo menos, o roman não o chega a dizer. 

Talvez por isso se sucedam diversas continuações que pretendem preencher as linhas 

que Chrétien não deu a conhecer. Quando comparamos Lancelot e Perceval, 

podemos pensar que estamos perante duas faces opostas que implicam caminhos 

divergentes. A mestria da prosificação medieval conseguiu conciliar essas duas linhas 

condutoras, entrelaçando a busca do Graal, inacabada ou talvez nem compreendida 

por Perceval, e a cavalaria no seu máximo expoente, personificada por Lancelot. Esse 

poderá ter sido o objectivo da combinação do Lancelot com o tema do Graal. Mas até 

aí houve um longo percurso. 

 Se as continuações do Perceval seriam mais do que esperadas pois o texto 

termina a meio de uma frase, poder-se-ia pensar que o Chevalier de la Charrette não 

teria a mesma ventura. Todavia, muito tinha ficado por dizer sobre Lancelot du Lac. De 

onde vinha? O que justificava o seu valor? Talvez por isso surgisse a necessidade de 

completar a enigmática estória de Chrétien. Assim, em pleno século XIII9, redige-se 

um extenso romance que procura engendrar a identidade do herói, mantendo o enredo 

romanesco em torno da rainha. Neste vasto texto, ficamos a saber que Ban, pai de 

Lancelot, tinha morrido de desgosto ao ver as suas terras despojadas e queimadas 

pelo traidor Claudas. Nesse momento de dor profunda, o seu filho ainda bebé é levado 

por uma misteriosa dama que surge de um lago10, refugiando-se Elaine, sua mãe, num 

convento para passar os dias de sofrimento mais próxima de Deus. O menino é criado 

por esta fada com desvelo e na companhia de dois primos direitos, cujo pai tivera sorte 

semelhante à do seu irmão Ban de Benoic. A dama do lago instrui o donzel acerca do 

valor da cavalaria e ele demonstra propensão natural para partir em busca dessa 

nobre condição em sede própria, a corte arturiana. Aí, sempre incógnito, apaixona-se 

                                                
8 No encontro que terá com o tio eremita, ser-lhe-á revelado que o Graal servia o seu avúnculo, pai do 

"roi mehaignié" (vv.6199-6203).  
9 Elspeth Keneddy, no seu trabalho sobre o Lancelot não-cíclico, afirma: “it was written after Robert de 

Boron’s Joseph and Merlin and the First and Second Perceval Continuations (…) it was written before 
Perlesvaus” (KENNEDY, Elspeth, Lancelot and the Grail. A Study of the Prose Lancelot, Oxford, Oxford 
University Press, 1990, p. 8). 

10 KENNEDY, Lancelot… p. 9, afirma que a narrativa em torno da Dama do Lago e Lancelot terá tido 
origem num roman en vers francês, de meados do século XII, hoje perdido, sobrevivendo no Lanzelet de 
Ulrich von Zatzikhoven. 
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pela rainha assim que os seus olhos se cruzam. Depois de ser armado cavaleiro 

sucedem-se diversas aventuras que supera, como nenhum outro, pelo seu valor 

cavaleiresco. Tal como no roman de Chrétien, acede a subir à inglória carreta por 

amor de Guenièvre e é reconhecido por Gauvain. Porém, neste romance em prosa, 

surge uma personagem determinante para o sentido da narrativa: Galehot, o filho da 

“Bele Jaiande”, cavaleiro corajoso, conquistador de diversos reinos, que defronta Artur. 

É graças à admiração que nutre pelas proezas de Lancelot, que o rei de Sorelois 

aceita render-se a Artur, prestando-lhe vassalagem e renunciado a conquistar Logres, 

o mais almejado de todos os reinos. É também Galehot que proporciona o primeiro 

encontro entre Lancelot e Guenièvre que os amantes selam com um beijo. O cavaleiro 

deixa a corte para o acompanhar, pois assim tinha ficado determinado para que as 

tréguas entre Galehot e Artur se tornassem efectivas. Um novo e complexo episódio 

aparece neste relato: a soberania e honestidade de Guenièvre são postas em causa 

por uma dama que afirma ser a verdadeira rainha. Mais uma vez, Lancelot é o 

cavaleiro que a vai honrar frente a todas as desconfianças.  

 Pela abreviada descrição que fizemos desta primeira versão do Lancelot em 

prosa, notamos que muito mais foi narrado para além do que já conhecíamos do texto 

de Chrétien. Vários temas se mantêm, embora com um maior aprofundamento, como 

sucede com o jovem cavaleiro surgindo muitas vezes desconhecido, identificado 

apenas pelas armas de cores diversas que enverga nas batalhas, velando o seu nome 

a quase todos, desconhecendo a sua proveniência que apenas lhe vai sendo revelada 

nas entrelinhas das aventuras que leva a cabo. Mantém-se também o seu 

incomensurável amor à rainha, razão da sua nobre cavalaria, mas evidencia-se o seu 

lugar na corte arturiana que salva por diversas vezes graças ao seu valor guerreiro. 

Galehot é uma personagem que sublinha a importância do cavaleiro ao serviço do rei, 

mostrando a fragilidade do poder régio que está nas mãos daqueles que o protegem 

pela espada11. Porém, Lancelot terá ainda de seguir, ou rejeitar, o caminho escolhido 

por Perceval. Essa difícil conciliação de papéis vai ser tentada quando o já extenso 

Livro de Lancelot se junta ao ciclo de romances em prosa em torno do Graal. 

                                                
11 O poderoso senhor de Sorelois só não derrota Artur graças a Lancelot, que o convence a render-

-se, prometendo abandonar o rei de Logres e colocar-se ao seu serviço.   
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 O Lancelot não-cíclico forma um todo coerente em que temas como o valor da 

cavalaria pela entrega à dama, a predestinação pela grandeza da ascendência e o 

respeito pela hierarquia feudal dificilmente poderiam ser ultrapassados. A continuação 

desse extenso e uniforme romance incorporando a matéria do Graal é assim um 

processo complexo que exigirá uma reescrita da sua parte final12. Nas palavras de 

Elspeth Kennedy “the tale of Lancelot is thus woven into the web of Arthurian 

Literature”13. Para urdir esta teia narrativa havia que conciliar vectores tão distantes 

como o amor à rainha e a demanda de um objecto sagrado. Desta forma, o modelo de 

cavalaria protagonizado por Lancelot teve de ser repensado e o amante de Guenièvre 

passa para segundo plano, voltando-se todas as atenções para a ansiada vinda de um 

cavaleiro redentor que cumprirá o destino que ele não escolhera. Entre as linhas da 

estória já conhecida, profetiza-se a vinda de Galaaz, filho de Lancelot, que já não 

depende do amor terreal para afirmar a sua proeza, tendo como missão principal 

atingir a plenitude do Graal. Este novo cavaleiro leva a cabo o que Perceval não 

compreendera no Li Contes e consegue aquilo que Lancelot não alcança porque 

escolhera a fidelidade a Guenièvre.  

 É esta variada tessitura que encontramos na imponente continuação cíclica do 

Lancelot en Prose, magistral narrativa que pretende construir o percurso do jovem 

cavaleiro, reescrevendo a sua genealogia de forma a legitimá-la como destinatária do 

Graal, mantendo as contradições de Lancelot motivadas pelo amor à rainha e 

anunciando a sua falha e posterior apagamento face àquele que o há-de substituir. Tal 

complexo processo de escrita entrevê-se no abundante uso da prolepse, muitas vezes 

através de sonhos proféticos e premonitorórios que desvelam um futuro pré-

-determinado. Um desses momentos pode ser encontrado no episódio conhecido 

como “Sonhos de Galehot”. Esta personagem tem duas visões amplamente simbólicas 

                                                
12 Exceptuando a prosificação da Trilogia de Robert de Boron, previamente redigida em verso, na sua 

totalidade ou em parte, o "Ciclo da Vulgata" tem sido considerado o primeiro grande ciclo em prosa 
redigido em Francês na primeira metade do séc. XIII. Sobre o assunto, ver FRAPPIER, Jean, "Le cycle de 
la Vulgate (Lancelot en prose et Lancelot-Graal)", in Grundriss der Romanischen Literaturen des 
Mittelalters, dir. Reinhold R. GRIMM, Heidelberg, Carl Winter-Universitätsverlag, 1978, IV,1, pp. 536-589. 
Recentemente, MIRANDA, José Carlos Ribeiro, A Demanda do Santo Graal e o Ciclo Arturiano da 
Vulgata, Porto, Granito, 1998, defendeu a existência de um primeiro ciclo de romances em prosa, redigido 
na década de 1220, constituído pela Estoire del Saint Graal, o Merlin, o Lancelot en Prose e por uma 
Queste + Mort Artu, este último texto anterior aos homólogos da Vulgata. 

13 KENNEDY, Lancelot…, p. 310. 
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que codificam não apenas o seu fim, como o advento de Galaaz. O senhor de Sorelois 

sonha com um leopardo vencido por um leão, o que muito o intriga. Quando Helias de 

Toulouse, sábio clérigo de Artur, lhe descodifica as estranhas visões, afirma que  

 
«je croi bien que ciz chevaliers dont nos parlons est li meudres qui ore soit, mais il sera 

uns mieudres de lui prochainnement et cil aura la sanblance de lion» (ms. BNF 751, 
f.155vI).  

 

Procurando clarificar melhor como seria aquele que superaria o melhor cavaleiro do 

mundo, o clérigo descreve uma fantástica criatura em que cada parte significa uma 

virtude de Galaaz, modelo de cavalaria bem distinto daquele que o pai representava:  

Merlins nos dit que de la chanbre au roi mehengnie vandra la mervilleuse beste qui a 
merveilles sera esgardee par le reigne avantureus, car ele sera de toutes bestes la plus 
diverse, car ele aura teste et col et esgardeure de droit lion si aura vois de jone dame 
vergongueuse, si aura espaules et cors d’olifant a toutes choses sostenir et si aura cuer 
d’acier14 dur et serre. Si m’est avis que nus autres ne se porroit a lui prandre qu’il n’aura 
garde de d’afleschir ne d’amoleir. Si aura pense et talant de jugeor droit , si aura veins et 
nonbril de pucele virge et enterine (ms. BNF 751 ff.155vI-II)  

Estava lançada a justificação do novo rumo do Lancelot. 

 

As versões do Lancelot  en Prose 

 
 Como não será difícil entender, esta nova escrita do romance tem subjacente um 

sistema de valores distinto do que rege a primeira parte do Lancelot. Não se conta 

apenas um novo percurso do cavaleiro, mas intenta-se delinear uma outra visão do 

mundo representado no microcosmos arturiano, onde emerge a ideia de linhagem que 

irá cristalizar sob a forma de "linhagem escolhida", que doravante irá marcar 

decisivamente os rumos da narrativa. Todavia, Lancelot e os seus pares movem-se 

num arquitectado mundo feudal onde as regras de comportamento estão 

cuidadosamente pensadas e os papéis bem definidos. Os desvios à norma são 

julgados e punidos, as falhas condenadas ou relativizadas dependendo do lugar que a 

personagem ocupa não apenas na corte, mas no seio da estrutura linhagística que 

agora se torna mais visível. O manejo das armas não é de todo condição suficiente 

para aspirar à fama, o código cavaleiresco é rígido e implica a escolha de um modelo 

                                                
14 ascier, <s> suponteado pelo copista. 
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de vida irrepreensível, condicionado pelo comportamento exemplar e pela aceitação 

tácita do destino. 

 A simultânea ambição e complexidade do novo projecto virá certamente a 

reflectir-se no panorama conhecido das diversas versões do texto testemunhadas pela 

tradição manuscrita. Na sua edição, Micha reserva um volume à parte para outras 

versões de alguns episódios centrais no Lancelot, mais concretamente aqueles que 

vão desde a segunda viagem de Galehot para Sorelois (momento em que se dão os 

sonhos proféticos a que já aludimos) e a sua morte. Terá sido neste ponto da 

narrativa, o final do Lancelot não-cíclico, que a junção com a temática do Graal se terá 

feito de forma mais laboriosa, não se resumindo a mera amplificatio ou adição de 

matéria nova. Os textos apresentados por Micha constituem variantes sobretudo 

porque são versões abreviadas15 daquela que é publicada como versão longa e que 

ocupa os restantes sete volumes da edição. Todavia, ainda que o critério principal de 

edição dessas versões em volume próprio fosse o da condensação narrativa, o facto 

de haver uma série de manuscritos com redacções distintas indicia que a escrita do 

Lancelot estava longe de ser homogénea como o testemunharão as múltiplas 

variantes linguísticas e narrativas contidas nas mais de oito dezenas de manuscritos 

que sobreviveram até aos nossos dias. 

A recente edição bilingue do Lancelot en Prose levada a cabo por diversos 

investigadores16 opta por manuscritos de base distintos daqueles escolhidos por 

Sommer e Micha. No episódio em que detemos a nossa atenção, o manuscrito 

escolhido é o 752 BNF, sendo a versão apresentada substancialmente diferente da 

que foi dada a conhecer por aqueles editores. François Mosés justifica a sua escolha 

                                                
15 Todavia, é possível verificar a existência de variantes textuais significativas não só pela elisão de 

matéria, como também por uma escrita que sugere outros significados. A título de exemplo referimos a 
versão correspondente ao manuscrito 768 em que Galehout, ao chegar perto de Sorelois, se encontra 
com um tio que muito prezava por ter sido o responsável pela sua educação. Na versão longa, esta 
mesma personagem é apenas o responsável pela cidade, não se referindo qualquer relação de 
parentesco No estudo que desenvolvemos na nossa tese de doutoramento, verificámos que o manuscrito 
865Gr tem uma sintaxe bastante distinta daquela que é conservada nas versões longas e diverge 
significativamente em bastantes episódios. Cf. Lancelot, ed. Micha t. III, p.11. 

16 Referimo-nos à edição do Lancelot saída sob a chancela "Lettres Ghotiques" entre 1991 e 1999. 
Vários estudiosos ocupam-se das diversas partes do texto, atendendo a divisões apresentadas ou 
sugeridas nos manuscritos utilizados. A edição da “Fausse Guenièvre”, parte do romance sobre a qual 
nos vimos detendo, pode ler-se em Lancelot du Lac III. La Fausse Guenièvre, MOSÈS, F, (ed), Paris, 
Lettres Gothiques, 1998. Segundo é declarado, a edição é efectuada seguindo critérios conservadores. 
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afirmando que “ce manuscrit du XIIIe siècle est loin d’être exempt de fautes, mais il 

présente un qualité rare (…) le scribe suit fidèlement son modèle »17. 

 Neste contexto de reavaliação das diversas redacções conhecidas pelo 

romance, propomo-nos chamar a atenção para a que se encontra no ms BNF 751, 

acerca da qual pouco se tem escrito, não se indo além de referências esparsas ou de 

alusões em nota de rodapé. Oskar Sommer, na sua imponente edição dos romances 

arturianos em prosa, dedica algumas considerações a este manuscrito na introdução 

quando se detém na construção do ciclo do Lancelot-Graal. Sommer aponta 

interpolações de matéria provenientes de uma “Queste-Perceval” que terá constituído 

parte do Lancelot num primeiro momento de reescrita deste romance de acordo com a 

temática do Graal. Este estudioso cita passagens do manuscrito BNF 751 (fólio 9v e 

144rII) onde, ao invés do nome “Galaad” para designar aquele que cumprirá as 

maravilhas do Graal, surge o nome de Perceval e se diz que à estória de Lancelot 

convém juntar a do último herói do Graal: “le grant conte de lancelot couuient repairier 

en la fin perceval qui est chies en la fin de toz les contes as autres chevaliers”18. 

Apesar de incluir este manuscrito na lista de testemunhos que usa para a sua 

publicação, Sommer não fornece edição à parte desta versão, notando apenas 

algumas diferenças linguísticas em pé de página19.  

  Alexandre Micha, no seu estudo sobre a tradição manuscrita do Lancelot en 

Prose, ao apresentar os testemunhos que contêm versões deste romance, 

especificamente aqueles que versam a segunda viagem para Sorelois, classifica o ms. 

BNF 751 como “hybride et peu sûr”20, notando que tem várias redacções individuais e 

“une tendance à allonger”21. Este investigador posiciona o ms. BNF 751 no grande 

grupo A (versões longas) e aproxima-o da família de manuscritos que designa por 

                                                
17 Lancelot du Lac III..., p. 50. 
18 SOMMER, The Vulgate Version..., I, p. 13. 
19 É o que faz no volume III da mencionada edição, indicando, mais uma vez, a passagem do 

manuscrito BNF 751 que refere a relação entre o Lancelot e uma estória de Perceval, excerto que já 
citara na introdução.  

20 MICHA, A, «La Tradition Manuscrite du Lancelot en Prose. Les Deux versions du Lancelot en Prose 
(quatrième Article)», documento policopiado, p. 222. Cf. Romania, 81 (1960), pp. 145-187; 84 (1963), pp. 
28-60; 85 (1964), pp. 478-499 

21 MICHA, La Tradition…, p. 222. 
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grupo e: ms. BNF 768, Add. 339, Add. 10293 (estes dois últimos oscilam entre 

redacções deste grupo e um outro, o grupo i), 754, O6, Landsdowne e 9822. 

  A inclusão num ou noutro grupo é variável consoante os episódios. Micha 

considera o texto contido neste testemunho “de bonne qualité”23, mas as diferenças 

que aí encontra, como o lugar que os sonhos de Galehout ocupam na narrativa, são 

consideradas menos fiáveis mostrando uma “tendance au délayage”24. As passagens 

que cita noutros artigos sobre as várias versões do Lancelot en Prose, evidenciam 

apenas uma maior ou menor condensação narrativa, não ficando clara a 

individualidade deste texto face àqueles a que é comparado. 

 Como se pode verificar, o manuscrito BNF 751, datado de finais do século XIII 

segundo a sua classificação na BNF, não tem merecido a atenção dos estudiosos em 

torno da composição do Lancelot. Este testemunho agrupa três textos: um Lancelot 

incompleto, uma Queste del Saint Graal também truncada e uma Mort Artu. Talvez por 

ser um manuscrito que evidencie um gosto compilatório tenha sido preterido pelos 

investigadores, a julgar pelas palavras de Mosés,  

Les manuscrits “cycliques” sont des compilations sans valeur pour l’edition du Lancelot. 
Mais ils ne sont pas sans intérêt, parce qu’ils nous renseignent sur l’état d’esprit des 
hommes de leur temps et sur ce qui va se passer ensuite, jusqu’à la fin du XVe siècle»25. 

                                                
22 Pela leitura que fizemos do trabalho deste estudioso acerca da fisionomia dos manuscritos do 

Lancelot en Prose e pelo texto que conhecemos do manuscrito BNF 751, verificamos que a sua relação 
com outros testemunhos que Micha considera afins é bastante variável: o ms. BNF 768 e Add. 10293 têm 
tendência a alongar o texto. O primeiro destes, a julgar pelo episódio da “Fausse Guenièvre” editado por 
Micha, afasta-se do BNF 751; o ms. BNF 339 está próximo dos citados anteriormente e a sua redacção 
oscila entre este grupo e um outro, o D; o manuscrito BNF 98 data do século XV e oscila entre versões 
fornecidas por distintos grupos, o E e um outro, o α; o ms. BNF 754 estará próximo do ms. BNF 768, que 
parece afastar-se do ms. BNF 751; o ms.O6 contém o que Micha designa por “lições pessoais”. É 
coincidente com BNF 768 no episódio da "Fausse Guenièvre" o que, nesse ponto, o afasta do BNF 751; o 
testemunho designado por Landsdowne oscila entre o grupo E e o α. Estas informações podem ser 
consultadas em MICHA, La Tradition… pp. 215-233. Mosès, Lancelot…p.56 escolhe como manuscrito de 
base para edição do episódio da Fausse Guenièvre o ms. BNF 752. Sendo uma versão bastante distinta 
daquelas já editadas, o texto não é coincidente com o do manuscrito BNF 751. A este respeito, o editor 
não tece comentários citando apenas uma passagem deste testemunho em que evidencia a existência de 
rubricas que teriam como finalidade identificar o termo de uma secção narrativa e o começo de outra, 
mais concretamente a parte que o autor designa por “Méleagant” e aquela denominada “Agrevain”. Lê-se 
no manuscrito BNF 751 “explicit la premerainne partie de ce roman” . 

23 MICHA, La Tradition... p. 222 
24 MICHA, La Tradition..., p. 222 
25 Lancelot du Lac III…, pp. 37-38. 
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 Não concordamos com o carácter desinteressante deste tipo de textos como 

factor decisivo na escolha editorial. O nosso primeiro contacto com o manuscrito BNF 

751 deveu-se ao estudo de um outro testemunho ibérico do Lancelot26 que, pelas 

diferenças que evidenciava face às edições conhecidas, nos fez questionar a sua 

proveniência. Assim, a nossa leitura do testemunho francês mostrou-nos um texto 

fundamentalmente diferente dos até agora editados, não apenas na letra, mas 

sobretudo no sentido. As diferenças são por demais constantes e coerentes para 

passarmos por elas como se fossem meras variantes linguísticas, mudanças de 

pormenor, vicissitudes de uma escrita mais ou menos prolixa. O texto que vemos no 

ms. BNF 751 é uma outra versão do Lancelot, escrevendo de um modo diverso 

episódios fulcrais da narrativa, levantando questões sobre o valor do direito feudal, a 

posição do soberano Artur e sugerindo relações próximas com outros romances 

arturianos para além  dos que integram o designado “Ciclo da Vulgata”.  

 Para que se possa ver a estória que este testemunho nos conta, vamos observar 

de perto um excerto da viagem de Lancelot e Galehot para Sorelois. A nossa escolha 

deveu-se ao facto de ser neste momento do romance que os testemunhos mais 

divergem e de o ms. BNF 751 nos dar uma outra visão de uma personagem que 

ganha neste texto maior relevo, Galehot. Além disso, vamos também observar o uso 

de vocabulário nesta porção narrativa que nos poderá fazer repensar as relações do 

Lancelot com outro ciclo de romances em torno do Graal. Como este manuscrito está 

ainda inédito27, fornecemos a transcrição deste episódio em confronto com a versão 

longa editada por Micha. Escolhemos esta edição por coligir um número de 

manuscritos e variantes maior do que a de Sommer e do que aquela publicada por 

Mosés que, como já dissemos, se baseia num manuscrito único. 

 

 

 

                                                
26 Lanzarote del Lago, CONTRERAS MARTÍN, A. & SHARRER, H., (eds.), Madrid, Centro de 

Estudios Cervantinos, 2006. 
27 Temos em preparação uma transcrição deste manuscrito, desde o episódio dos Sonhos de Galehot 

até à Falsa Genevra, que é parte integrante da nossa tese de doutoramento em curso. Visto ser sobre o 
relato da queda da Orgulhosa Guarda que versa o presente estudo, apresentamos em anexo os textos da 
edição de Micha e do ms. 751 relativos a esse episódio. 
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A Queda da Orgulhosa Guarda:  várias escritas 

 
 Antes de nos determos no texto, situemo-nos na estória: Galehot e Lancelot 

tinham saído da corte de Artur, após a rendição do filho da “Bele Jaiande” ao suserano 

de Camelot, e dirigiam-se para Sorelois. Galehot cavalgava pensativo e triste devido a 

uns perturbadores sonhos que tivera, chegando a cair no caminho. Refeito da queda e 

amparado por Lancelot confessa-lhe a sua angústia em perdê-lo. Quando estão 

prestes a chegar ao destino, passam por um imponente castelo que chama a atenção 

de Lancelot pela sua magnificência e solidez. Galehot explica-lhe que esse era o seu 

maior castelo, a Orgulhosa Guarda, mandada edificar para concretizar o seu 

desmedido desejo de ser rei, tendo como vassalos centena e meia de poderosos 

monarcas. Depois de Galehot descrever a portentosa fortaleza e os gloriosos planos 

que tivera para a sua sumptuosa coroação, o poderoso castelo começa a ruir diante 

dos seus olhos.  

 É sobre o olhar de Galehot perante a sua ruína que nos detemos. As 

observações do narrador que nos guiam no desolador cenário são particularmente 

significativas na versão contida no manuscrito BNF 751. Para as entendermos melhor, 

observemos este texto a par com aquele que nos é dado a conhecer por Alexandre 

Micha.  

 A mancha gráfica que vemos de ambos os excertos conduz-nos a uma primeira 

grande diferença: o texto do ms. BNF 751 é consideravelmente mais extenso28. A 

descrição da queda do castelo é mais pormenorizada, intervêm personagens que não 

encontramos na edição Micha e os comentários do redactor são mais abundantes, 

particularmente no que diz respeito a Galehot. Observemos cada uma destas 

diferenças e vejamos o que os textos nos dizem. 

 

 

                                                
28 Poucas linhas ocupa a focalização de Galehot na edição Micha. O texto continua com o diálogo 

entre o senhor de Sorelois e Lancelot em que o cavaleiro o impele a reagir à má fortuna, ao que este 
responde que o que o preocupa é o significado da queda do castelo como mau presságio. Galehot 
sublinha ainda que a sua grande perda seria a morte ou o infortúnio de Lancelot (Cf. MICHA, t. I, p. 12-
-13). Por não se tratar das reflexões de Galehot ou da descrição do castelo, não transcrevemos essa 
passagem, cessando a nossa apresentação do texto editado por Micha no momento em que Lancelot 
intervém.  
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A queda do castelo: silêncio, fumo e ruído 

 
 Quando lemos a descrição da queda da imponente fortaleza nas páginas 

editadas por Micha29, deparamo-nos com um texto onde a adjectivação não é profícua, 

mas, pelo contrário, as palavras contidas do narrador apenas têm como objectivo uma 

descrição exacta do que sucedera: a primeira torre do castelo parte-se ao meio, 

provocando a derrocada das rochas que a sustentavam: “la tor del baille fendi par mi 

lieu tot a droiture et tuit li kernel d’une partie verserent” (LM, t.I, p.11). A queda da 

portentosa torre foi impressionante e causou tal estrondo “al chaoir qu’il sambla que 

tote la terre fust fondue” (LM, t.I, p.11). Nada mais é acrescentado a esta comparação 

metafórica.   

 Aquilo que a versão de Micha apenas sugere, é descrito pormenorizadamente 

no texto do manuscrito BNF 751. Não há o uso de metáforas mais ou menos vagas, 

mas sim o recurso a abundante adjectivação, como se, através de uma escrita 

profundamente imagética, repleta de vocábulos que nos transportam para a esfera da 

visão, houvesse o intuito de que o leitor/ouvinte se aprecebesse da dimensão da 

queda da Orgulhosa Guarda. Para além de dar conta de que Galehot viu «versser tot 

les creniax et del baille et de la tor et cheoir devant ses i[e]lz ans a la terre» (ms. BNF 

751 f.147rI), o redactor dá-nos uma descrição pormenorizada, como que in praesentia, 

do desmoronamento do castelo: 

et quant il sont aimesmees de l’antree ens si esgardent del baille et de la tor tote i cele 
partie  dont li crenel estoit cheoit jus a la terre c’onques ni remest piere sor autre .   
Ansois fendi la porte meismes  qui mult  estoit et bele et haute et chait en I montel 
devant lors piez si qu’il le virent. Grans fu li cris et li escrois del chastiel quant i l 
fondie et la podre en est loins volee et la fumee e nmonta vers les niies ot en 
contremont si que  de grant piece ne vi l’a goste t ot entor et cuidoit tote les  gens 
morir sans confession, car il sanblat au grant escr ois que li murs dona, que tote la 
roche devist fondre dus en l’abisme.  (ms. BNF 751, f..147rII, sublinhados nossos) 

 Como se verifica, a descrição é pormenorizada, mas não prolixa. O leitor/ouvinte 

do texto contido neste testemunho visualiza a cena como se a tivesse diante dos 

olhos. A escolha das palavras não é redundante, mas pensada para uma construção 

imagética que tende para o concretismo, não para a metáfora. No texto editado por 

Micha cabe ao leitor/ouvinte interpretar o simile da queda que “sambla que tote la terre 

                                                
29 Referimo-nos a esta edição usando a sigla LM. 
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fust fondue”. A escolha do verbo “sambler” conduz o receptor do texto a imaginar 

como teria sido o desmoronamento da fortaleza. No texto do manuscrito BNF 751, 

ouve-se o barulho estrondoso que a queda fizera, o pó que provocara e que entrara 

pelo nariz, dificultando a respiração, cortando a vista pela sua densidade de uma 

forma tão poderosa que as gentes que lá estavam temeram a morte. 

 No início deste artigo, dissemos que muitas pistas tinham ficado em aberto 

depois do Chevalier de la Charrette e havia que preencher esse vazio. Tal como o 

texto bíblico, nas suas passagens mais elípticas e ecléticas, suscitou (re)escritas que 

mostrassem o que estaria nas entrelinhas, também a prosificação do “roman en vers” 

seguiu caminho semelhante. Como sabemos, existe um grande número de 

evangelhos apócrifos, do Antigo e Novo Testamentos, que preenchem a necessidade 

que o leitor/ouvinte medieval tinha de entender o que o texto sugeria. Mais do que 

adivinhar, era necessário ver, ter uma estória que guiasse o público de forma linear e 

explicativa. Veja-se, por exemplo, a necessidade que houve de escrever evangelhos 

sobre a infância de Jesus. Na Bíblia, pouco ou nada se diz sobre este período da vida 

de Cristo; do nascimento aos 12 anos há um vazio narrativo que se preenche com a 

escrita de novos episódios que complementam o que não se sabia, mas que poderia 

ter existido. Cremos que semelhante processo é vísivel no texto do manuscrito BNF 

751. Através de uma amplificatio narrativa, o redactor pretende demonstrar, da forma 

mais verosímil possível, o que o ouvinte/ leitor não viu mas que lhe é apresentado de 

forma fiel para que possa não imaginar, mas ver. Por isso, os vocábulos escolhidos 

são da esfera dos sentidos: o ruído das torres a fender, o pó que entra nas narinas e 

não deixa ver. Esta tarefa não seria fácil num momento em que a plasticidade da 

língua, sistema ainda em construção, não é suficientemente dominada para 

representar o real com eficácia. Assim, seria difícil desenhar o que se via ou imaginava 

através de palavras, signos arbitrários ainda flutuantes e em processo de afirmação 

escrita. Por isso, a opção de mostrar a cena através de muitos vocábulos que 

apelassem aos sentidos, à visualização e não à imaginação, seria um meio de suprir a 

insuficiência do signo linguístico.  

 O redactor do texto apresentado por Micha deixa o público em suspenso pela 

sua contenção ao descrever a passagem da queda da Orgulhosa Guarda. Não há 

excesso, pois não há palavra. E aquelas que ficam não afirmam uma verdade, 
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sugerem uma semelhança através do vocábulo “sambler”. Esta versão não peca pela 

vanidade ou pela mentira, repudiadas pelo público medieval, mas tal deve-se ao facto 

de eleger a sugestão, não o relato, como técnica de organização narrativa. Tal opção 

pode revelar um zelo e uma preocupação maiores com a recepção do texto, que não 

devia ser verborreico ou exagerado, e também uma manipulação consciente dos 

recursos estilísticos ao serviço da verosimilhança da narrativa: a comparação com 

algo difuso, como a terra a fender, impede que se acuse o responsável pela escrita do 

texto de mistificação. Já o redactor da versão do manuscrito BNF 751 opta por 

caminho oposto. A descrição imagética e hiperbólica da cena resguarda-o da falta de 

informação e confere-lhe credibilidade porque os similia que apresenta são 

construídos sobre impressões concretas do mundo real. Não seria possível ao 

leitor/ouvinte medieval imaginar o desmoronamento do castelo, mas sim vê-lo como se 

de uma pintura se tratasse.  

 Não cremos que a opção por técnicas discursivas dissemelhantes contribua para 

afirmar a precedência de uma versão face à outra. Sem dificuldade encontrar-se-iam 

argumentos a favor da antiguidade de ambas, mas não é isso que pretendemos 

demonstrar. Esta primeira análise de uma das diferenças entre estes dois textos 

exemplifica, a nosso ver, duas conjointures distintas da mesma matière. A ser assim, 

também a escolha da organização narrativa e o manejo dos recursos linguísticos 

implica que o sens destes textos não é exactamente o mesmo. É sobre Lancelot e o 

seu mundo que se escreve em ambos os casos, mas os processos de escrita revelam 

interpretações distintas do mundo arturiano e dos seus actores. A nosso ver, a 

amplificatio que encontramos na descrição da ruína do castelo é uma escolha que 

concorda com a interpretação e o destaque que uma personagem adquire no relato do 

BNF 751. Referimo-nos a Galehot e para que se compreenda melhor o que dizemos, é 

tempo de dar novamente lugar aos textos. 

 

Galehot: a "mesura" do silêncio 

 
 Galehot é uma personagem de considerável relevo na estória do Lancelot. Ele é 

o rival que está à altura de Artur, não o vencendo apenas por vontade de Lancelot e 

pela grande proeza deste cavaleiro, que o impressiona a ponto de Galehot concordar 

com a rendição, tranformando-se em vassalo do rei de Logres. O filho da “Bele 
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Jaiande”, senhor de Sorelois, grande conquistador, excelente no manejo de armas, 

pródigo na dádiva aos seus vassalos, célere na prestação de auxilium a quem o deve, 

reúne qualidades suficientes para ser considerado “le plus saige prince de son age qui 

fust puis le tans Salemon” (ms. BNF 751, f.145rII). Pela leitura da edição Micha é 

possível perceber a dimensão de Galehot, pois também nas versões editadas esta 

personagem é exaltada, afirmando-se o seu enorme valor: “li plus vaillans de tos les 

haus princes enprés le roi Artu” (LM, t.I, p.1). Pese embora o bordão que possa 

transparecer desta vaga expressão e a subalternização de Galehot em relação a Artur, 

ele é mais do que uma figura de mediador no primeiro encontro entre Lancelot e 

Guenièvre. Nas palavras de Jean Frappier Galehot é  

âme hautaine et raffinée, d’une générosité magnifique, à plus d’un égard modèle de 
prudhomie (...) etraîné pourtant à des rêves démesurés de gloire ou de parfaite amitié 
par son tempérament passioné, il est le héros d’un drame humain qui se dénoue par sa 
mort et jouet d’un destin qui le châtie de son outrage, mais qu’il affronte avec une 
étonnante fermeté30.  

 Esta longa citação resume, a nosso ver, a caracterização que o Lancelot en 

Prose faz desta personagem. Mais do que isso, ousamos dizer, Galehot está à altura 

de Artur, constituindo-se como um duplo do rei. O senhor de Sorelois, pela sua 

grandeza, revela a insuficiência e a imperfeição da corte arturiana que tem como 

suserano um monarca muitas vezes pensativo, alheio, que nem sempre acorre aos 

seus súbditos (é assim que esta estória começa, com Ban de Benoic a ver o seu reino 

destroçado pela ausência do auxílio de Artur) e que deve a supremacia à proeza do 

melhor cavaleiro, única garantia da hegemonia do reino. É isso que Galehot não tem e 

tanto deseja: o poder do melhor cavaleiro. Por isso, o sábio príncipe reconhece o valor 

de Lancelot e preza a sua companhia chegando a oferecer-lhe o mais rico dos seus 

reinos pela promessa de o ter a seu lado.   

 No excerto que seleccionámos para este artigo, a firmeza com que Galehot 

enfrenta o destino é evidente: vê cair diante dos seus olhos o castelo que mais 

prezava, a fortaleza que erigira quando sonhava ser o rei mais poderoso do mundo. O 

desmoronar da Orgulhosa Guarda é, metonimicamente, o prenúncio do seu fim 

constituindo-se como uma prolepse figurativa da sua morte. A torre que se fende e 

                                                
30 FRAPPIER, Jean, “Le personnage de Galehaut dans le Lancelot en Prose”, Romance Philology, 

vol, XVII, nº3, Fevereiro, 1964, pp. 535-554 (p. 536). 
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estrondosamente se reduz a pó significa o seu declínio por força do destino. A forma 

como esta interpretatio31 é apresentada na versão longa editada por Micha e no 

testemunho contido no ms. BNF 751 tem diferenças significativas.  

 No texto escolhido por Micha, quando vê a torre começar a fender “s’aresta 

Galehout et fu tant esbahis qu’il ne pot mot dire” (LM, t. I, p.11, sublinhado nosso). 

No ms. BNF 751, a reacção da personagem é descrita pelo redactor de uma outra 

forma: “Mais por ce ne c’espoanta onques ne esbahi n’onques qu’il l’eust veu ne par 

malves contenement ne par parole, ansois chevauche totes voies vers la porte sans 

arester” (ms. BNF 751, f.147rII, sublinhado nosso). No momento em que se concretiza 

a queda na versão editada, “Quant Galehout vit fondre son chastel, il ne fet pas a 

demander s’il fu dolens, ains s’en esbahi tant que par un poi qu’il ne chaï del 

cheval a terre”  (LM, t.I, p.11, sublinhados nossos). Texto diverso encontramos no 

manuscrito francês:  

Se Galehot fu esbahiz et espoantez, de ceste chose il ne fest mie a mervellier, car ce 
n’estoit mie senefiance de sont grant bien, ans sanbloit que contre sa mescheance fust 
avenu. Et nonporquant de la boche ne dist un mot por grant duel qu’il eust (ms.  
751,f.147rII) 

 Pelas passagens citadas, constata-se que estamos perante textos com 

significados diferentes. No Lancelot editado por Micha, Galehot está “esbahis”, a ponto 

de quase cair do cavalo tamanho é o sofrimento. Na outra versão diz-se exactamente 

o oposto, não estava “esbahis” ainda que sofresse perante a visão da sua má fortuna. 

A personagem tem dimensões distintas nos dois textos, acentuando-se a sua nobreza 

de carácter na versão do manuscrito BNF 751. O silêncio perante a queda do castelo 

sublinha a sua força interior que lhe permite esconder os sentimentos, resistindo-lhes 

sem denunciar fragilidade emocional. Galehot demonstra uma maior resistência à 

adversidade, qualidade necessária no guerreiro e no soberano, não se deixando 

abalar, nem abater pelo revés do destino.  

 Como se tais frases não bastassem para que o público reconhecesse em 

Galehot as qualidades de um suserano temerário e resistente às contrariedades do 

mundo, o redactor do texto conservado no manuscrito BNF 751, servindo-se de novo 

                                                
31 Por interpretatio entenda-se o reforço de uma ideia através da repetição de uma cena. Cf. 

CARRETO, Figuras do Silêncio. Do Inter/Dito à Emergência da Palavra no Texto Medieval, Lisboa, 
Estampa, 1996, p. 403, nota 12. 
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da amplificatio, desenvolve esta ideia colocando em cena uma personagem que 

dialoga com Galehot, “un escuier” que visivelmente está perturbado perante aquilo que 

vê e que confronta o senhor da Orgulhosa Guarda, testando a sua firmeza e 

segurança: 

Et uns des escuiers saut avant et li dit : «Diex merci ! Sire, avez vous veu ceste 
merveille ! Or n’oi ge onques mes parler de si estranges que d’une part sont verse cil 
cernel et d’autre part sont remes en estant» (ms. BNF 751, f.147rII). 

A resposta de Galehot é lacónica e assertiva:  

«Tait!», fait Galehot, «nule perte n’est greveuse qui soit legiere a restorer et ceste sera 
restoree legierement, car petit plus ses crenias qui sont cheoit quand il n’a mort home ne 
fanme. Mais si je fusse la dedens et li mur del chastel fussent cheois de sor moi, la fust 
grant la mescheance car cele perte ne poest estre restoree a nul jor mais» (ms. BNF 
751, f.147rII). 

 O redactor sublinha novamente esta ideia através de um novo e simétrico 

diálogo entre o “sage prince” e um “varlez”: 

vint apres lui uns varlez qu’il avoit envoiet avant au chastel qui fondus estoit et quant il le 
voit, si li demande si li a mort home ne fanme, et cil respontque nenil.  «Dont ne me 
chaut», fait il, «des murs s’il sont cheoit car j’a i i assez de qoi refaire». (ms. BNF 
751 ff.147rII-147vI, sublinhados nossos). 

Estas passagens evidenciam a qualidades que esta personagem possui e que fazem 

dele um modelo de suserano, preocupado com a integridade dos súbditos acima de 

quaisquer fortalezas que se podem recuperar, ao contrário da vida humana. 

 Esta cena, simetricamente repetida, invoca temas bíblicos como a ruína do 

Templo e as palavras de Cristo face à sua reconstrução. No texto bíblico, matriz 

essencial da narrativa medieval, perante o magnificente Templo de Salomão, símbolo 

da integridade e grandeza religiosas, transcrevem-se estas palavras de Jesus: “Vedes 

tudo isto? Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra , tudo será 

destruído” (Mt, 24, 2, sublinhado nosso). Recordemos que na descrição da queda da 

Orgulhosa Guarda o redactor afirma “ni remest piere sor autre ”. O paralelismo vai 

mais além da construção sintáctica: tal como o magnifico templo de Salomão ruiria no 

fim de Jerusalém, também a Orgulhosa Guarda não sobreviveria por mais sólida que 

fosse a sua construção. Todavia, no Evangelho de João, Jesus diz que reconstruirá o 

Templo em três dias perante a incredulidade dos apóstolos. O Messias referia-se ao 

seu corpo, à vida que ressuscitaria para além da morte (Jo, 2,19-22). Também Galehot 
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diz que voltará a edificar a sua fortaleza, importando-se apenas com a preservação da 

sua vida e dos seus súbditos.  

 Como súmula da construção da personagem, o redactor conclui a passagem 

com uma reflexão sentencial acerca das qualidades de Galehot: 

Et s’il ne fust de si tres haut cuer  et de si mervilleus savoir , encor s’en mervillast il 
plus, mais li haus cuers et la grans sens  qu’il avoit  le destorna en plusors lieus es 
grans esmais dont li plus poissans hons del mont tranblast de paor  ains le besong. 
Mais ne porquant petit  avient que au vis et32 au sanblant des gens ne puisse l’an 
quenoistre ou la joie ou la mesaise de cuer et a poinnes s’en porroit hons mortex garder 
a la force. Et bien parut a Galehot car I petit plus qu’il ne s’aloit  devient pansis et non 
pas por paor ne por grant duel qu’il eust , mais por les merveilleuses demonstrances 
qu’il veoit, car il n’avoit onques mais teles veues. (ms. BNF 751, f.47vI, sublinhados 
nossos). 

  O senhor de Sorelois é sábio e prudente. Estas são as virtudes necessárias a 

um bom dirigente, inspiradas em Salomão, sábio por excelência, e em seu pai David, 

que não temera perante o gigante Golias. Galehot sofre em silêncio a grandiosa perda, 

revelando uma atitude avisada, fruto do “haut cuer” que possuía. O uso do adjectivo 

“haut” reforça a importância do coração associado ao rei enquanto força vital que 

comanda os homens. Refutando Platão, que situava a coordenação dos sentidos no 

cérebro, Aristóteles, na sua Parva Naturalia, define o coração como lugar responsável 

pela percepção e, ao mesmo tempo, como centro das emoções. Para este filósofo, o 

coração era superior ao cérebro porque era ele que coordenava o corpo humano, 

proporcionando o fluir do sangue33. Desta forma, esta última passagem de Galehot é 

sinónimo de “haut cuer” que lhe permite reagir “sans paor” perante a adversidade, 

coordenando a situação como um bom líder.  

 A vantajosa descrição da queda da Orgulhosa Guarda, plena de imagens que 

apelam aos sentidos, contrasta com o silêncio de Galehot perante a sua ruína. Na 

versão de Micha, ele desfalece com a visão da adversidade; no texto do ms. BNF 751 

resiste, preocupando-se apenas com o bem essencial: a vida humana. No texto 

                                                
32 ne, suponteado pelo copista, et sobreposto à linha.  
33 Esta concepção do coração como centro do corpo humano influenciou a mentalidade dos 

intelectuais do século XIII, dando azo a várias disputationes entre os apologistas desta ideia e Galeno que 
concedia primazia ao cérebro. Sobre este assunto veja-se Nancy G. Siraisi, Medieval and Early 
Renaissance Medicine, Chicago e Londres, University of Chicago Press, 1990, pp. 80-81 e 107, citado por 
BELLINI, L., “Imagens do Corpo e Saber Médico em Portugal no século XVI”, Tempo [online], vol. 10, no. 
19 Niterói Jul./Dec. 2005,In<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S14137704200500020
0003&lng=en&nrm=iso>. 
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editado por Micha, esta personagem é apenas um espectador do destino que o 

perturba, mas que não o impele a agir. A descrição do ruir da fortaleza é contida e 

paralela àquela que se faz da reacção do senhor de Sorelois face à derrocada. Como 

a Orgulhosa Guarda se vai desmoronando, também Galehot está “si esbahis” que 

quase cai por terra como as torres do seu castelo. No manuscrito BNF 751 é 

estridente o ruído das pedras da fortaleza, asfixiante o pó que provocam. Mas é ainda 

mais impressionante o silêncio de Galehot que funciona como espelho de 

comportamento do senhor que permanece íntegro, não assistindo passivamente à 

catástrofe, mas reagindo como força antitética que procura restaurar a perda. Todavia, 

esta atitude heróica pouco pode contra tamanha contrariedade. A mescheance é signo 

do destino que o seu “haut cuer” não consegue combater. O uso desta palavra 

reafirma, uma vez mais, que as fatalidades que se afiguram diante dos olhos de 

Galehot não derivam de nenhum castigo infligido por alguma falta. É certo que a 

queda da Orgulhosa Guarda poderá indiciar a repreensão do orgulho desmedido em 

ser rei de todos os reis, como Cristo fora, desígnio que não lhe estava destinado. 

Todavia, a insistência no vocábulo mescheance no manuscrito francês, mais do que 

punir, parece sublinhar o carácter de herói trágico, característico de Galehot, 

evidenciando o pathos da personagem que caminha para o destino final. Além disso, a 

escolha deste termo pode indiciar que esta versão partilha uma temática característica 

de um outro ciclo de romances em prosa que surgiu em França em meados do século 

XIII.  

 

Mescheance: uma temática do Lancelot ?  

 
  Na versão longa fornecida por Micha o vocábulo “mescheance” nunca aparece 

nesta passagem, embora uma outra palavra do mesmo campo morfológico e 

semântico seja proferida por Galehot: “Ha Diex, tant felenessement me commence a 

meschaoir ” (sublinhado nosso). No texto do manuscrito BNF 751, o termo aparece 

três vezes, em duas delas fazendo parte das considerações do redactor: “Illuec avint a 

Galehot une grant mescheance ” ; “si je fusse la dedens et li mur del chastel fussent 

cheois de sor moi, la fust grant la mescheance ”; “car ce n’estoit mie senefiance de 

sont grant bien, ans sanbloit que contre sa mescheance  fust avenu”. Parece-nos 

significativo que esta palavra surja repetidamente ao longo da passagem que 
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descrevemos. A técnica da repetição como forma de afirmar uma ideia é um recurso 

neste texto, como se viu pela hiperbólica descrição da queda da Orgulhosa Guarda e 

pela constante reafirmação da coragem e sabedoria de Galehot face a essa perda. 

Assim, a mescheance é a explicação possível que o texto nos dá para justificar a 

inaptidão do senhor de Sorelois: ele não age porque o fatum, que se sobrepõe ao 

homem, o impede. O destino está marcado sugerindo-se que o futuro de Galehot só 

pode ser sombrio: a tragicidade da personagem ganha ainda mais relevo pois tudo o 

que lhe advém é fruto da desventura. A mescheance retira-lhe responsabilidades na 

sua queda, tornando-a inevitável. 

 A mescheance como causa da ruína é um motivo recorrente num ciclo de 

romances arturianos em prosa que terá surgido em França no segundo quartel do 

século XIII. José Carlos Miranda, no estudo que consagrou à relação da Demanda do 

Santo Graal com o Ciclo da Vulgata34, defendeu a existência de um primeiro ciclo de 

romances em prosa, redigido por volta de 1220, constituído pela Estoire del Saint 

Graal, o Merlin, o Lancelot en Prose e por uma Queste + Mort Artu. Por volta de 1230, 

terão sido redigidas duas reformulações desta Queste: a que hoje é conhecida por 

Queste-Vulgata, editada por Pauphilet como Queste del Saint Graal, e a Queste do 

Pseudo-Boron. De acordo com Miranda, esta Queste do Pseudo Boron, que além de 

narrar as aventuras dos cavaleiros em demanda do graal continha o relato da queda 

do mundo arturiano, integrava-se numa configuração cíclica de que igualmente faziam 

parte o Roman de Lancelot, uma redacção do Roman de Tristan, a Estoire del Saint 

Graal e o Roman de Merlin com a sua Suite. Integrava ainda um conjunto de 

episódios, a que foi atribuída a designação “Folie Lancelot”35, fazendo a ligação da 

matéria do Lancelot com a do Tristan, e situados, como recentemente defendeu Ana 

Sofia Laranjinha, na sequência da matéria específica deste último romance36.  

                                                
34 MIRANDA, A Demanda do Santo Graal..., pp. 244 e seg.. 
35 Cf. La Folie Lancelot, A Hitherto Unidentified Portion of the Suite du Merlin Contained in mss BN. 

FR. 112 and 12599, edited by Fanni BOGDANOW, Tübingen, Max Niemeyer, 1965. 
36 Para mais detalhe veja-se MIRANDA, A Demanda e o Ciclo…, pp. 9-60. Ana Sofia Laranjinha 

resume as teses de Bogdanow e de José Carlos Miranda e fornece um precioso contributo sobre a 
matéria tristaniana na Demanda do Santo Graal e sobre o significado da Folie Lancelot no ciclo do 
Pseudo-Boron, LARANJINHA, Ana Sofia. Artur, Tristão e o Graal. A escrita romanesca no ciclo do 
Pseudo-Boron, Porto, 2005 (dissertação policopiada). 
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A narrativa contida no ciclo do Pseudo-Boron, particularmente na Suite du 

Merlin, onde se anuncia a queda do mundo arturiano, está marcada pela ideia de 

predestinação. Como afirma Gilles Roussineau, editor da Suite du Merlin,  

(...) un destin implacable entraîne les personnages dans une tragédie sans issue, l’auteur 
de la Suite du Merlin a introduit dans son oeuvre un sombre climat de fatalité. (...) Arthur 
et son royaume sont soumis aux caprices apparents du destin et aux ironies du sort37.  

Para Fanni Bogdanow38, a mescheance, forma verbalizada desse trágico 

destino, é um leit-motiv do ciclo de romances onde este texto se integra:  

For our author, Arthur’s Kingdom is the royaume aventureux doomed to mischance: pure 
accidents unleash catastrophes (…) the best knights too will be pursued by mischance. 

 O infortúnio do mundo arturiano é alheio aos erros ou ao cumprimento dos 

deveres por parte dos actores que nele se movem. É certo que se pode argumentar 

que no caso de Artur, a queda do reino é motivada pelas suas faltas, várias vezes 

postas em evidência no ciclo, como o incesto e a luxúria39, mas podemos ler na Suite 

du Merlin que a mescheance não atinge aqueles que mais erram, mas também os 

homens que Deus mais preza. É o que diz Merlin a Pelinor, bom rei atingido pela 

desgraça: 

Certes, sire, ceo est damage que vus estes si mescheanz en multz des choses, car si 
Deus me consaut, jeo ne sai en la court le roi si prodome cum vos estes (...) Mais certes 
jeo ne quit mie ceo soit par vos overes que vus soiez si mescheanz, ainz voit home tut 
dis par custume que Nostres Sires envoie plus tost par custume as prodomes e as 
vaillanz curuces e anuis en ceste monde qu’il ne fait as mauvais (Suite du Merlin, II, 
p.128). 

 

 As passagens citadas evidenciam que a desventura do destino que arrasta as 

personagens para o eminente fim é um tema recorrente do Ciclo do Pseudo-Boron, 

particularmente versado na Suite du Merlin e também, como corolário desta previsão 

dos acontecimentos, na Mort Artu, o romance que narra a queda do mundo arturiano. 

                                                
37 La Suite du Roman de Merlin, ROUSSINEAU, Gilles (ed), Genève, Droz, 1996, pp. X e XIV. 
38 BOGDANOW, Fanni, “The Importance of the Bologna and Imola Fragments for the Reconstruction 

of the Post-Vulgate Roman du Graal”, Bulletin of the John Rylands University Library of Manchester, nº1, 
vol, 80, 1998, pp. 33-64 (p. 39). Sobre a teoria da "Post-Vulgata", à qual não aderimos, ver BOGDANOW, 
Fanni, The Romance of the Grail. A Study of the Structure and Genesis of a Thirtheenth-Century Arthurian 
Prose Romance, Manchester, Manchester University Press, 1966. As reservas e alternativas a esta teoria 
podem ler-se em MIRANDA, A Demanda do Santo Graal..., pp. 9-60 e 244-247. 

39 A este respeito veja-se LARANJINHA, Artur, Tristão e o Graal..., pp. 283-360. 
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Fanni Bogdanow, a quem se devem estudos cruciais para o conhecimento destes 

romances e da matéria arturiana em geral, defende a posteridade do ciclo onde se 

integram face ao designado “Ciclo da Vulgata”, afirmando tal ser perceptível na escrita 

dos diversos romances que o compõe: “one of the literary techniques used by the post-

vulgate author was to amplify certain of the allusions in his sources to incidents that the 

latter do not relate”40. Defende também que este ciclo não conteria nenhuma redacção 

do Livre de Lancelot41, o que, como veremos, limita seriamente a possibilidade de 

entendimento da versão do romance que temos vindo a comentar.  

 Parece-nos preferível não excluir à partida a existência de um Livre de Lancelot 

associado aos textos do Ciclo do Pseudo-Boron, e devolver a este romance, também 

aqui, o lugar que parece pertencer-lhe. Assim, este texto faria parte dos dois ciclos 

arturianos acima descritos, funcionando em ambos como um eixo condutor da 

narrativa sendo “lugar de confluência de muitas outras biografias arturianas”42. Porém, 

se tivermos em conta que a partir da Queste primitiva terão sido escritas duas Queste 

distintas, a do designado ciclo da Vulgata e a do Pseudo-Boron, é possível que os 

textos que com elas dialogam diegeticamente tivessem sofrido modificações paralelas. 

Da mesma forma, concordamos com a afirmação de Miranda segundo a qual para 

compreender a urdidura dos textos arturianos em prosa é necessário considerar a 

existência de diversas condicionantes que lhes condicionam a escrita e o sentido: 

“ (...) redacções parciais continuadas por indivíduos diferentes ou em fase mais tardia, 
redacções simultâneas de textos diversos mas afins, processos de influência parcial de 
uns romances sobre os outros podendo resultar em contaminação limitada, acolhimento 
de informações orais"43. 

  Será necessário ter estas situações em conta até porque a dimensão destes 

textos é considerável. As influências recíprocas entre os diversos romances ter-se-ão 
                                                

40 BOGDANOW, Fanni, "The Madrid Tercero libro de don Lançarote (ms. 9611) and its Relationship to 
the Post- Vulgate Roman du Graal in the Light of a Hitherto Unkwon French Source of One of the 
Incidents of the Tercero Libro", Bulletin of Hispanic Studies, LXXVI, 1999, pp. 441-52 (p. 442). 

41 Para esta investigadora, o designado “ciclo da Pós-Vulgata” seria constituído pela Estoire del Saint 
Graal, uma prosificação do Merlin e uma extensa Suite, uma continuação com base apenas nos episódios 
finais do Lancelot refundidos (a “Folie Lancelot”), uma Queste del Saint Graal e uma Mort Artu abreviada. 
A este respeito veja-se BOGDANOW, The Romance of the Grail…, pp. 60-87. O lugar do extenso Livre de  
Lancelot seria ocupado pela Folie Lancelot, que é vista como um resumo daquele grande romance. 
MIRANDA, A Demanda e o Ciclo, pp. 14-24.  

42 MIRANDA, A Demanda e o Ciclo…, p. 19. 
43 MIRANDA, A Demanda e o Ciclo…, p. 85. 
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dado em diferentes momentos com vista a uniformizar os diversos ramos da estória. 

Assim, a sugestão que Ana Sofia Laranjinha avança nas conclusões da sua tese de 

doutoramento parece-nos bastante pertinente: 

É possível que só mais tarde - já depois da refundição da Queste primitiva que viria a 
resultar na Queste do Pseudo-Boron - o Lancelot tivesse sido submetido a algumas 
interpolações com vista a integrá-lo na nova configuração do ciclo44.  

 O uso recorrente da mescheance na passagem citada do manuscrito BNF 751, 

bem como a reescrita de episódios e personagens que encontramos ao longo do texto 

parecem indiciar relações de bastante proximidade entre o Ciclo do Pseudo-Boron e 

esta versão do Lancelot. Não cremos que as diferenças que encontramos se 

justifiquem por meras amplificações retóricas ou sequer por acrescentos a fontes, 

como Bogdanow sugere no que à escrita do Ciclo do Pseudo-Boron diz respeito.  

 

Muitas faces da mesma estória: um outro Lancelot 

 
 A leitura deste testemunho coloca-nos ainda sérias dúvidas quanto à existência 

de uma única e extensa versão do Lancelot que dialogasse com os ciclos de romance 

arturiano em prosa. A redacção deste livro sempre se adivinhou complexa desde o 

Chevalier de la Charrette até ao Lancelot en Prose. Um longo texto em verso, mais de 

acordo com os ensejos da recepção do que com os propósitos autor, mas cujo 

sucesso motivou a sua passagem à prosa e ditou a sua estreita relação com o Graal, 

dificilmente poderia ter um percurso unitário e isento de acidentes. Do nosso ponto de 

vista, acreditar que de tão extensa tradição textual decorreu uma única versão do texto 

é simplificar aquilo que pode bem ter sido mais complexo. A partir de um esquema 

narrativo fundamental, vários processos de escrita podem ter tido lugar, cada um 

procurando moldar-se a outras narrações que terão influenciado, de forma mais ou 

menos evidente, as linhas que foram sendo redigidas. Os redactores destes textos 

conheciam bem o universo temático em que potencialmente se moviam, sendo mais 

do que possível que deixassem transparecer naquilo que escreviam influências várias. 

A escrita seria um processo em curso, incompleto e sucessivo que se iria construindo 

com base na intertextualidade.  

                                                
44 LARANJINHA, Artur, Tristão…,  p. 494. 
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 Assim, cremos que a especificidade do texto do manuscrito BNF 751 não se 

compreende apenas através da necessidade de “completar alusões que as fontes não 

possuíam”, explicação normalmente avançada para justificar redacções tardias45. 

Estamos, pelo contrário, perante uma versão distinta daquelas que viram a luz da 

edição. O rearranjo que o redactor faz da matière origina outro sens que se vai 

descodificando ao longo deste extenso testemunho na construção de personagens, na 

tessitura narrativa, na descrição peculiar de lugares, no recurso a auctoritates pouco 

usadas no romance arturiano46, entre outras particularidades. Não podemos ignorar o 

recurso a temáticas afins a outros romances, como a mescheance ou a luxúria de 

Artur47, que sugerem pistas para uma melhor compreensão da escrita dos textos como 

um continuum que se construiria em constante devir.  

 Todavia, não pretendemos afirmar que o manuscrito BNF 751 testemunha um 

“Lancelot Pseudo-Boron”. Conquanto revele afinidades flagrantes com os textos 

conhecidos daquele ciclo, as avassaladoras diferenças face à edição Micha que 

encontramos, apesar de serem recorrentes ao longo de todo o texto conservado neste 

manuscrito, são exponencialmente mais significativas e mais evidentes nos fólios que 

compreendem a segunda viagem de Galehot e a Falsa Genevra48. Ainda que seja 

talvez demasiado arrojado falar de um “Lancelot Pseudo-Boron”, cremos que são 

                                                
45 Explicar as várias particularidades constantes no texto do manuscrito BNF 751 tendo apenas como 

critério a datação do manuscrito parece-nos irrelevante porque não é o testemunho que está em questão, 
mas sim a versão que ele transmite. Dada a impossibulidade de datar convenientemente todas as 
versões conhecidas do romance, ficamos limitados às considerações possíveis sobre a matéria narrativa 
de cada uma. 

46 Referimo-nos à invocação de Aristóteles para justificar um discurso sobre o amor ou ainda de 
Catão para reforçar uma intervenção sobre a necessidade de refrear a curiosidade das coisas divinas. A 
este respeito veja-se o que dizemos em CORREIA, Isabel, “Do amor no Lançarote de Lago”, Actas do XII 
Congresso da Associação Hispânica de Literatura Medieval, Univesidad de Cáceres, Setembro de 2007 
(no prelo). 

47 Sobre o destaque dado à culpa de Artur nesta versão e no “Lançarote de Lago”, veja-se o que 
dizemos em CORREIA, Isabel, “À sombra de Artur? O Lugar de Galeote no ms. 9611 BNM”, Actas do VI 
Colóquio da Secção Portuguesa da Associação Hispânica de Literatura Medieval, Coimbra, Outubro de 
2006 (no prelo). 

48 Esta concentração também é significativa pois é neste momento da narrativa que o entrosamento 
com a temática do Graal tem lugar. Todavia, o estudo que fazemos do texto deste manuscrito prende-se 
com o nosso trabalho de doutoramento em torno de uma versão ibérica do Lancelot en Prose. Como este 
último texto começa na segunda viagem de Galehot para Sorelois, a nossa atenção não se centra nos 
fólios que relatam a estória desde o nascimento do herói até esta viagem. Assim, não nos é possível 
afirmar com acuidade as diferenças ou proximidades entre o texto do ms. 751 e outras versões do 
Lancelot nesse ponto da narrativa. Contudo, lembramos que Oskar Sommer chama a atenção para 
algumas particularidades deste manuscrito noutros pontos do romance. Cf. supra, pp.10-11. 
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significativas as relações temáticas entre esta versão e esse ciclo de romances. Além 

disso, se este texto não teve a fortuna de ser editado nos nossos dias, ele terá tido 

bastante impacto em tempos de antanho e em lugares mais remotos onde também 

circulara o ciclo do Pseudo-Boron49.  

 De facto, o texto que encontramos no manuscrito francês é muito semelhante a 

uma versão ibérica do Lancelot conservada no manuscrito 9611 BNM, que chegou até 

hoje numa redacção do século XVI, mas cujo cólofon alude a uma cópia feita em 1414. 

Para além de pequenas diferenças, encontramos regularmente episódios idênticos, 

com a mesma “letra” e o mesmo “sentido”, o que nos leva a postular a hipótese de que 

o ramo da tradição textual a que pertence o ms. BNF 751 se terá também difundido 

pela Península Ibérica50. 

 Assim, este nosso até hoje fundamentalmente desconhecido Lancelot terá sido 

mais do que uma acidente isolado de um qualquer redactor excêntrico. A consideração 

da complexa multiplicidade de sugestões e sentidos contidos na sua narrativa pode e 

deve, assim, ser o ponto de partida para a reconsideração da extraordinária fortuna 

desta configuração de romances arturianos. O episódio da Queda da Orgulhosa 

Guarda, sobre o qual nos detivemos um pouco, é apenas um exemplo da riqueza que 

as várias escritas da mesma estória podiam encerrar.  

                                                
49 Sobre o ciclo do Pseudo-Boron na Península Ibérica veja-se MIRANDA, José Carlos, Conto de 

Perom, o Melhor Cavaleiro do Mundo, Porto, Granito, 1998, pp. 7-19. 
50 As relações entre o ms. BNF 751 e o ms. BNM 9611 são observadas com detalhe ao longo da 

nossa dissertação de doutoramento em curso.  
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ANEXO: 

A Queda da Orgulhosa Guarda 51
 

 

 

                                                
51 Na transcrição que efectuámos do manuscrito 751 observámos os seguintes critérios: separação 

de palavras segundo a norma actual, uso de maiúsculas nos nomes próprios, desdobramento de 
abreviaturas assinalado a itálico, uso de parênteses rectos para introdução de letras omissas, introdução 
de pontuação. Mantivemos a numeração dos fólios que aparece no canto superior direito do manuscrito. 
Os sublinhados são nossos e pretendem destacar aspectos dos textos relevantes para este artigo. 

LANCELOT EN PROSE  
(Ed. MICHA, TOMO I, p.11 

LANCELOT EN PROSE  
(MS. BNF 751, Foll. 147rI-147vII) 

Et lors avint a Galehout une trop grans 
merveille dont il fu plus esmaiés que de chose 
qu’il onques eust veue : kar la tor del baille 
fendi par mi lieu tot a droiture et tuit li kernel 
d’une partie verserent. Lors s’aresta 
Galehout et fu tant esbahis qu’il ne pot mot 
dire, si se saine maintenant de la merveille 
qu’il ot veue et ne demora pas tant qu’il fust 
alé le giet d’une pierre que tout  icelle partie 
dont li quernel estoient cheu versa a terre et 
del baile et de la tor ; et fist tel escrois al 
chaoir qu’il sambla que tote la terre fust 
fondue. Quant Galehout vit fondre son chastel, 
il ne fet pas a demander s’il fu dolens, ains 
s’en esbahi tant que par un poi qu’il ne chaï 
del cheval a terre. Et quant il pot parler, si dist 
en sospirant : Ha Diex, tant felenessement me 
commence a meschaoir !» Lors retorne la 
resne de son frein et se met par mi les chams 
en travers sor senestre. Et Lancelos le sieut 
aprés a esperons, que tant est iriés qu’il ne set 
que fere ; et neporquant il se paine molt de 
Galehout conforter, si li dist : 
 

Illuec avint a Galehot une grant mescheance qui 
bien li fu aparissans, car la ou il esgardoit son 
chastel qu’il aumoit tans, si vit tres parmi  l’eu a 
droiture versser tot  les creniax et del baille et de 
la tor et cheoir devant ses i[e]lz ans a la terre. 
Mais por ce ne c’espoanta onques(147rII) ne 
esbahi n’onques qu’il l’eust veu ne par malves 
contenement ne par parole, ansois chevauche 
totes voies vers la porte sans arester. Et uns des 
escuiers saut avant et li dit : « Diex merci ! Sire, 
avez vous veu ceste merveille ! Or n’oi ge 
onques mes parler de si estranges que d’une 
part sont verse cil crenel et d’autre part sont 
remes en estant ». « Tait !», fait Galehot, « Nule 
perte n’est greveuse qui soit legiere a restorer et 
ceste sera restoree legierement, car petit pris 
ses crenias qui sont cheoit quant il n’a mort 
home ne fanme. Mais si je fusse la dedens et li 
mur del chastel fussent cheois de sor moi, la fust 
grant la mescheance  car cele perte ne poest 
estre restoree a nul jor mais ». Ensi este remese 
la parole. Si chevauche tant qu’il sont venu 
devant la porte, et quant il sont aimesmees de 
l’antree enssi esgardent del baille et de la tor 
tote i cele partie  dont li crenel estoit cheoit jus a 
la terre c’onques ni remest piere sor autre. 
Ansois fendi la porte meismes qui mult  estoit et 
bele et haute et chait en I montel devant lors 
piez si qu’il le virent.Grans fu li cris et li escrois 
del chastiel quant il fondie et la podre en est 
loins volee et la fumee enmonta vers les niies ot 
en contremont si que  de grant piece ne vi l’a 
goste tot entor et cuidoit tote les  gens morir 
sans confession. car il sanblat au grant escrois 
que li murs dona, que tote la roche devist fondre 
dus en l’abisme. Se Galehot fu esbahiz et 
espoantez, de ceste chose il ne fest mie a       
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52 mal corrigido para val, <m> subponteado pelo copista, <v> exponencial à linha. 
53 mon (abreviado) venue, subponteado pelo copista, chastel. 

 mervellier, car ce n’estoit mie senefiance de 
sont grant bien, ans sanbloit que contre sa 
mescheance  fust avenu. Et nonporquant de la 
boche ne dist un mot por grant duel qu’il eust. 
Ansois torne sa resne et retorne en autre sen et 
redessant del mont aval et s’en va entre le bort 
et le chatel, autresi comme aatantons, car si 
grans est la podriere et li espesse que a painne 
i puet l’an guste veoir et il se haste del tost aler, 
car pauor a grant que trestous li chastias ne 
fonde ains qu’il soit venut el bort aval. Et quant il 
a le val52 abale si laisse le bort a cenestre qui 
mult estoit et biaux et grans et s’en retorne sans 
regarder le chastel et sans autre sanblant faire. 
Et antre en une voie qui va au contremant les 
pres a senestre tout droitement vers la forest. 
Ains qu’il fu a la forest venus vint apres lui uns 
varlez qu’il avoit envoiet avant au chastel qui 
fondus estoit et quant il le voit, si li demande si li 
a mort home ne fanme, et cil respont(147vI) que 
nenil.  « Dont ne me chaut », fait il, « des murs 
s’il sont cheoit car j’ai i assez de qoi refaire ». Et 
lors li dit : « Va avant tu meismes e cil troi autre 
tote la voie de Cheselins si m’a tornez mon 
ostel en la maison as renduz qui sont espors de 
sos en l’oriere de ceste forest ». Et si lor dit 
comment le vient i premierement. « Et que ne 
sache rien para vos de ma venue. Et garde que 
tu ne lor dies rien de mon chastel53 qui fondus 
est ». Li escuier s’en vont au comandement de 
lor signor et atornent l’ostel as miex qu’il savent 
et prannent ce que mestiers lor est a I chastel 
qui estoi a mains de II lieus pres d’iluec, si avoit 
nom Cheseline. Desous ceste chastel avoit une 
maison de religion que li rois Glohriers avoit 
fondee au tans qu’il avoit ese sires de Sorelois. 
Si estoit bien II lieus grans loing des chastel par 
desoz sor une riviere qui par mi le chastel 
corroit. Quant parti furent li escuier, si 
chevaucherent tuit seule entre les II 
conpagnons. Mais ne puet muer Galehot qu’il 
ne se mervost et esbahisse des grans 
demostrances qui li avenoient. Et s’il ne fust de 
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54 ne , subponteado pelo copista, et sobreposto à linha.  

 si tres haut cuer et de si mervilleus savoir, encor 
s’en mervillast il plus, mais li haus cuers et la 
grans sens qu’il avoit  le destorna en plusors 
lieus es grans esmais dont li plus poissans hons 
del mont tranblast de paor ains le besong. Mais 
neporquant petit  avient que au vis et54 au 
sanblant des gens ne puisse l’an quenoistre ou 
la joie ou la mesaise de cuer et a poinnes s’en 
porroit hons mortex garder a la force et bien 
parut a Galehot car I petit plus qu’il ne s’aloit  
devint pansis et non pas   por paor ne por grant 
duel qu’il eust, mais por les mervilleuses 
demonstrances qu’il veoit, car il n’avoit onques 
mais teles veues. Et Lancelot que de panser le 
getast volentieres si il poist, si li dit : 


